
NAS ELEIÇÕES 2020



       O movimento feminista antirracista ousa construir um novo poder nas eleições.
Vivemos um contexto de aprofundamento da falta de representatividade na política
institucional e manutenção do distanciamento das mulheres, em especial negras e das
periferia, dos povos tradicionais nos espaços de deliberação institucionais, típico da
democracia capitalista e representativa que não permite a chegada de novos corpos
nesses espaços. Resistir a tal cenário perpassa pela construção de alternativas
institucionais capazes de fomentar a construção e estruturação de políticas públicas que
auxiliem na luta pela libertação e bem viver do povo negro e periférico desse país.
Defendemos que o processo eleitoral deve ser um espaço de aprofundamento da
democracia e estimulo a debates e afirmação dos projetos de sociedade que pautam
gênero e raça como questões estruturais, na busca pela verdadeira alternância de poder,
causando rupturas com velhas práticas de manutenção de um poder branco e burguês. 

    Esse manifesto é um convite a todas as forças políticas nacionais a reconhecerem o
feminismo e o movimento negro também como forças que estruturam a política brasileira,
assim como é o movimento sindical, partidário, estudantil entre outros. Desejamos com
esse documento nos posicionar no lugar de contribuição histórica para mudança de
culturas branquificadas com um poder anunciado como não passível de compartilhamento.
Nós acreditamos no poder compartilhado e no potencial de expandi-lo ao agregar cada vez
mais protagonistas dessa história. Por isso a RENFA apresenta nas eleições de 2020, 3
candidaturas para o cargo de vereadoras nas cidades de Recife/PE, Fortaleza/CE e
Belo Horizonte/MG, três mulheres militantes dessa rede que tem projetos políticos
alinhados a nossa construção e história. 

    Nós assumimos essas candidaturas lançando a iniciativa MEU PARTIDO É O
FEMINISMO NEGRO que pretende apresentar nossas candidatas e as diversas outras
mulheres que são além de feministas estão organizadas na luta coletiva em seus diversos
territórios, porque a gente precisa defender mulheres feministas na política que constroem
na coletividade.  
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Fortalecer coletivos, movimentos, grupos de mulheres que se organizam para lutar coletivamente por
direitos;
Criar e fortalecer as políticas públicas existentes de atenção às mulheres em situação de violência de
acordo com suas especificidades (negras, transexuais, lésbicas, bissexuais, idosas, atípicas…), sempre
tendo como princípios sua autonomia e liberdade;
Realizar ações de enfrentamento a todas as formas de violência obstétrica e institucional contra as
mulheres, seja ela racial, de classe, religiosa, de vivência de sua sexualidade, de condição física ou
geracional; além de desenvolver mecanismos de promoção de um pré-natal acolhedor e humanizado,
assegurando a efetivação de programas de humanização da atenção ao parto e nascimento na rede
municipal de saúde; 
Garantir  a  saúde  integral,  os  direitos  sexuais  e  reprodutivos  das  mulheres  e  pessoas  com 
 útero, inclusive o atendimento humanizado em casos de aborto,  sejam elas  negras  ou  não  negras, 
 pobres  ou  não  pobres,  heterossexuais,  lésbicas,  bissexuais,  cis,  trans,  com ou  sem  deficiência, 
 com  ou  sem  emprego,  com  ou  sem  escolaridade,  jovens,  adultas,  idosas,  mulheres em situação
de  encarceramento,  entre  outras; 
Acompanhar comissões de mortalidade materna do município, garantindo um monitoramento da taxa de
mortalidade materna, em especial em gestantes e puérperas negras; 
Propor políticas públicas que promovam formação especializada para profissionais de saúde da rede de
atenção primária para atuar de forma humanizada no atendimento de mulheres e meninas vítimas de
violência sexual; 
Propor projetos de lei que tornem obrigatório o ensino de educação sexual nas escolas do município,
visando garantir o conhecimento e o empoderamento dos seus direitos sexuais e reprodutivos para
crianças e adolescentes; 
Propor políticas públicas que visem ampliar a informação, oferta e acesso a métodos contraceptivos de
longa duração pela rede municipal de saúde, além de ampliar o acesso a métodos tradicionais como o
preservativo interno e externo, e melhorar a qualidade e variedade de anticoncepcionais orais ofertados; 
Construir e apoiar políticas públicas voltadas para a primeira infância, em especial no fortalecimento de
iniciativas de defesa dos direitos da criança à sobrevivência, crescimento, proteção e desenvolvimento
em ambientes seguros e saudáveis, como as creches diurnas e noturnas.
Criar equipamentos e políticas públicas que apoiem mães de crianças deficientes, raras e atípicas para
assegurar uma justa divisão entre Estado e família nas atividades terapêuticas e de cuidado, e estímulo
a cuidado das cuidadoras;
Garantir o atendimento humanizado nos casos de aborto legal e de complicações decorrentes de
abortos inseguros em todas maternidades e serviços de saúde com equipamento para o cuidado;

MELHORAR A VIDA DAS MULHERES, EM ESPECIAL AS NEGRAS
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compromissos



Garantir o cumprimento nas escolas da legislação que garante o ensino da história e da
cultura afro-brasileira e africana (Lei 11.645/08);
Defender uma nova política de drogas que seja pautada pela prevenção ao invés da
repressão;
Promover ações afirmativas para as mulheres negras e ações de enfrentamento ao
racismo em todos os programas de formação profissional e de acesso ao emprego;
Promover a criação de um Fundo Municipal de Reparação Econômica, Psíquica e Social
aos Familiares de pessoas vitimadas pelo Estado para que as famílias possam ter apoio
mínimo na retomada de sua vida material após a perda brutal reconhecidamente
provocada pelo Estado;
Defender a criação de espaços de memória e resistência de vítimas de violência de
Estado;
Incentivar a criação de programas locais voltados para a redução de mortes violentas,
com ênfase na adoção de medidas de prevenção à violência; projetos de fomento à
mediação de conflitos urbanos através de alternativas não judicializadas para pequenos
conflitos e realização da escuta ativa das demandas locais de segurança, promovendo o
debate e a participação popular na construção de projetos de segurança pública a partir
do olhar daqueles que historicamente foram excluídos dos espaços de decisão;
Incidir politicamente no debate público sobre alternativas penais ao encarceramento,
criando campanhas que combatam às violências no cárcere e fomentando políticas
municipais de apoio aos egressos do sistema carcerário, direcionadas à sua
ressocialização e reinserção no mercado de trabalho;
Criar espaços de prevenção e atendimento às vítimas de crimes de intolerância e de
violência contra grupos vulneráveis (particularmente violência contra as mulheres,
racismo, LGBTQIA+fobia e exploração sexual infanto-juvenil); 
Criar projetos de prevenção à violência nas escolas, com ênfase no acolhimento e
promoção de oportunidades inclusivas para  transjovens e jovens em medidas
socioeducativas; 
Construir políticas e ações voltadas para o combate do racismo religioso e para a proteção
dos direitos dos povos de terreiro e praticantes de religiões de matriz africana.

JUSTIÇA RACIAL E SEGURANÇA PÚBLICA
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Atuar na defesa de um orçamento público para a saúde capaz de atender as necessidades
da população, considerando a rede de serviços de saúde administrada pelo município, o
tamanho da população atendida, o perfil epidemiológico da mesma e os determinantes
sociais de saúde, em especial da atenção primária à saúde de territórios vulnerabilizados do
município;
Defender dentro do SUS programas e serviços de redução de danos para as pessoas que
usam drogas, direcionados pelo cuidado e acolhimento para o fim dos estigmas; Defender as
mulheres usuárias de drogas e seus filhos/as nos serviços públicos, garantir cuidado e
atenção ao parto sem violências; 
Fiscalizar os contratos com Organizações Sociais de Saúde em municípios e denunciar junto
aos órgãos competentes o não cumprimento de pactuação entre o governo municipal e a
empresa prestadora de serviço; 
Realizar o monitoramento e vistoria das Unidades Básicas de Saúde e dos hospitais
municipais para identificar possíveis irregularidades e atender denúncias de não cumprimento
do direito ao acesso à saúde da população;
Atuar no sentido de assegurar o acesso regulado à atenção especializada dentro ou fora do
município, reforçando os sistemas e apoio de redes de atenção à saúde; 5. Estimular e apoiar
a participação popular e o exercício do controle social no SUS por meio de espaços como o
Conselho Municipal de Saúde e as Conferências de Saúde; 6. Atuar na garantia de condições
adequadas de trabalho para todos os profissionais de saúde do município, incluindo agentes
comunitários de saúde, enfermeiros, fisioterapeutas, nutricionistas, assistentes sociais,
médicos, sanitaristas, psicólogos entre outros, a fim de garantir ambientes de trabalho
seguros, proteção, salários dignos e planos de cargos e carreiras; 
Atuar no fortalecimento de mecanismos de garantia do direito à alimentação adequada, com
a adesão ao Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN);
Incidir para a efetiva implementação a Política Nacional de Saúde Integral da População
Negra em todas as Unidades Básicas de Saúde.
Incidir para o funcionamento dos equipamentos e serviços que atendam à população em
situação de rua em contexto de pandemias e epidemias que exijam isolamento temporário.

ASSUMIR COMPROMISSOS COM A SAÚDE E O SUS
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Construir e fortalecer políticas públicas que prevejam a obrigatoriedade do uso do nome
social para pessoas transexuais e travestis em estabelecimentos de serviço público, bem
como em concursos públicos e da administração pública municipal em todas as fases; 
Articular campanhas permanentes de respeito à diversidade de famílias e prevenção da
violência de gênero e LGBTfóbica em transportes públicos, creches e escolas do município; 
Propor um sistema de qualificação de dados da população LGBTI+ do município, a fim de
produzir evidências para servirem como subsídios para formulação de políticas públicas,
sempre respeitando a autonomia e direito de escolha em não fornecer seus dados pessoais e
sensíveis; 
Construir projetos e políticas que visem garantir uma maior empregabilidade para a população
LGBTI+ ( em específico a população trans)  e inserção no mercado de trabalho, com adoção
de cotas  para concursos públicos da administração pública municipal.
Incidir politicamente para a criação de centros de referência e ambulatórios voltados para a
população LGBTI+ com acolhimento específico para pessoas em situação de violência e/ou
vulnerabilidade nas comunidades periféricas;6. Propor qualificação e capacitação periódica
dos agentes públicos da área de saúde, segurança e educação sobre o atendimento da
população LGBTI+, garantia do uso do nome social e respeito a identidade de gênero das
pessoas trans. Assim como a garantia sobre o debate da importância do enquadramento da
violência contra a população LGBTI+ e do correto preenchimento dos boletins de ocorrências
de acordo com a decisão do STF que equiparou a LGBTIfobia com o crime de racismo;
Realizar ações de enfrentamento a todas as formas de violência obstétrica e institucional
contra a pessoas com útero, seja ela racial, de classe, religiosa, de vivência de sua
sexualidade, de condição física ou geracional; além de desenvolver mecanismos de
promoção de um pré-natal acolhedor e humanizado, assegurando a efetivação de programas
de  respeito ao nome social, humanização da atenção ao parto e nascimento de sua criança
na rede municipal de saúde;  8.Formação e capacitação da Guarda Civil Municipal sobre as
questões relacionadas ao respeito à diversidade e o combate à violência contra LGBTI+
Promover, junto ao Conselho Tutelar Municipal, ações de apoio a jovens LGBTI+  expulsos de
casa e/ ou que sofram violência doméstica, física e/ou psicológica;10. Desenvolver programas
que assegurem igualdade de oportunidades e de tratamento às pessoas profissionais do sexo
nos serviços públicos;

ASSUMIR COMPROMISSOS COM A POPULAÇÃO LGBTQIA+
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Incidir para criação de programas municipais de transferência de renda,
assegurando acesso à renda básica e qualificando o recebimento do valor por
famílias em situação de vulnerabilidade e realizando um monitoramento
adequado do programa;
Estimular a discussão municipal sobre ampliação de postos e qualidade do
trabalho com redução da informalidade, visando a garantia de direitos básicos e
proteção social para trabalhadoras e trabalhadores; 
Incentivar projetos e políticas que visem o incentivo a atividades produtivas
integradas à realidade local, visando à geração de trabalho e renda nos
territórios; 
Articular com órgãos de fiscalização dos demais poderes para expandir a
fiscalização contra a exploração indevida da mão de obra de trabalhadores e
trabalhadoras nos setores públicos e privados; 6. Promover políticas de incentivo
à garantia de direitos e proteção social de trabalhadores de aplicativos; 
Incidir para construção de ações e políticas de proteção social e garantia de
direitos a populações tradicionais que vivem nos municípios. 8. Fortalecer e
apoiar as demandas do movimento de empreendedoras e empreendedores da
Economia Solidária, dando visibilidade e estimulando a realização de
mapeamentos de iniciativas; estimular a criação de um Centro de Referência da
Economia Solidária no município. Um lugar físico, para comercialização e
formação de produtores e consumidores;
Democratizar o acesso a editais públicos sobre o tema de Economia Solidária,
voltado majoritariamente para atender mulheres e demais populações de favelas
e periferias; 
Construir uma Política Pública Municipal de efetivação da Economia Solidária,
fomentando a participação de mulheres negras e populações de favelas e
periferias.

ASSUMIR COMPROMISSOS COM POLÍTICAS DE TRABALHO E RENDA: 
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Defender a construção e manutenção de um plano diretor participativo do município, que seja feito garantindo
condições para a participação ampla e ativa de populações historicamente marginalizadas e organizações da
sociedade civil que constroem conhecimento sobre os temas relacionados à cidade; 
Defender a implementação de uma política de orçamento participativo na cidade, garantindo uma distribuição
mais justa dos recursos para favelas e territórios periféricos e permitindo que a população defina quais
investimentos devem ser realizados prioritariamente
Formular políticas sobre um plano integrado e continuado de habitação popular com base na experiência e
histórico das próprias comunidades, com debate direto com associações comunitárias, organizações e
movimentos sociais;
Garantir a realocação e acolhimento de populações em situação de vulnerabilidade em imóveis públicos, ou
por meio de fundos privados, promovendo habitação de interesse social.
Incidir para expansão da rede de transportes de média e alta capacidade para favelas e periferias, priorizando
o investimento público na acessibilidade dos modais de transporte adequados à realidade financeira da
população que habita os territórios vulneráveis da cidade;
Construir projetos e políticas de fomento à participação da juventude negra, favelada e periférica nos espaços
de tomada de decisão institucionais, fornecendo subsídios financeiros e programáticos para a permanência
dos mesmos nas articulações; 8. Promover e apoiar atividades que contribuam para a efetiva a inclusão
social, econômica, cultural e política das pessoas com deficiência, assim como formular e encaminhar
projetos e políticas que promovam a acessibilidade na cidade para pessoas com deficiência;
Incidir para melhorar a qualidade e o preço dos transportes coletivos, além da ampliação de linhas; qualificar
as paradas de ônibus com iluminação e proteção contra sol e chuva; realização contínua de campanhas
educativas nos transportes coletivos pelo respeito aos direitos das mulheres e população LGBTQIA+;
Incidir para a padronização das calçadas; para melhorar a iluminação pública nas ruas e praças; para
qualificação e arborização das praças e parques da cidade;
Atuar para o aprimoramento da gestão dos resíduos sólidos e expansão dos serviços de coleta, reciclagem e
compostagem de lixo orgânico no município, sempre assegurando remuneração adequada para catadoras e
catadores de material reciclável; estimular programas de descarte consciente de medicamentos; criar projetos
de fomento a negócios sustentáveis, com a utilização de incentivos fiscais para empreendimentos de
economia circular e reaproveitamento de resíduos
Fiscalizar os órgãos de abastecimento de água e saneamento básico do município, denunciando
irregularidades como a falta d’água e prevenindo contaminações;
Incidir para a construção de um plano municipal de prevenção e combate a deslizamentos de barreira efetivo,
com medidas de redução de riscos para populações em regiões vulnerabilizadas do município, bem como
incidir para urbanização de áreas de risco como morros e encostas
Fortalecer políticas e ações voltadas para o desenvolvimento de um planejamento urbano sensível ao gênero
para ruas, praças e outros espaços públicos da cidade, garantindo iluminação adequada, ruas acessíveis e
espaços públicos e coletivos seguros;

ASSUMIR COMPROMISSOS PELO DIREITO À CIDADE E À PERIFERIA 
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